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O ministro Paulo Renato mostra ao Presidente informações sobre o programa de alfabetização 
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Jornal de Brasília 

  

PAÍS 

O PLANO Nacional de Educação prevê 
as metas do Governo para os próximos 
10 anos, que incluem desde o ensino 
infantil a educação de iovens e adultos. 

O analfabetismo, que "envergonha o 
País" e atinge cerca de 16 milhões de 
brasileiros, deve deixar de existir em 10 
anos. É o objetivo. 

 

      

FHC quer acabar com analfabetismo 
Presidente faz 
campanha no MEC 

MÁRCIA GOMES 

Em clima de campanha elei-
toral, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso foi ontem ao 
Ministério da Educação conhe-
cer a agência Fala Brasil que 
presta informações pelo telefone 
0800 616161 sobre matrículas 
escolares. Acompanhado pelo 
ministro Paulo Renato, 
Fernando Henrique conversou 
com uma das 30 atendentes e 
considerou que o programa mais 
importante para o Brasil é o 
Toda a Criança na Escola, que 
tem como meta matricular 1,8 
mil crianças neste ano. "Não 
acredito que tenha um prefeito 
contra este programa. Pode ter 
prefeito que não esteja bem 
entrosado. Mas, contra não pode 
ter", disse. 

Uma das divergências acon-
tece em Recife, onde o prefeito 
Roberto Magalhães (PFL) não 
instalou postos de matrícula, 
conforme previsto pela Semana 
Nacional de Matrícula, lançada 
no sábado passado pelo 
Presidente, em Fortaleza. A 
agência Fala Brasil já recebeu 
19.436 ligações telefônicas, neste 
mês, e diariamente são atendi-
das mais de 1.500 pessoas inte-
ressadas em matricular seus 
filhos em escolas públicas. 

Durante a visita, Fernando 
Henrique teve postura de candi-
dato em campanha eleitoral. Na 
saída do prédio, aceitou o asse-
diado de vários funcionários que 
insistiam em se aproximar. 
"Pode olhar e pode beijar", disse 
Fernando Henrique que desviou 
a conversa, quando questionado 
pela imprertsa sobre o-  reajuste 
salarial dos professores. "Quem 
precisa de aumento salarial são 
os jornalistas". Em seguida, uma 
professora reagiu: "Nós também 


